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RESUMO 
[bookmark: _GoBack]Este artigo, cujo objecto de análise as dificuldades da parentalidade na recomposição familiar após fim da conjugalidade o caso da relação entre padrasto e enteado, realizou- se no domínio de uma perspectiva teórica funcionalista cujo objectivos estudar as dificuldades de parentela na recomposição familiar após fim da conjugalidade no Município do Moxico, o caso da relação padrasto e enteado; descrever as perspectivas teóricas e conceptuais sobre a parentalidade na recomposição familiar; identificar a relação que ocorre entre padrasto e enteado após fim da conjugalidade e, avaliar as transformações relacionais que ocorrem entre padrasto e enteado após fim da conjugalidade. Para atender aos objectivos, foram definidas as seguintes hipóteses: o exercício da parentalidade na recomposição familiar não é uma prática simples, tendo em conta que o fim da conjugalidade desencadea o afastamento entre padrasto e enteado, tornando mais difícil desse modo o contacto padrasto e enteados. Após fim da conjugalidade, a relação entre padrasto e enteado não passa de um vínculo definido pela conveniência moral através da ausência de abordagem jurídica própria da estrutura familiar recomposta. Quanto ao procedimento metodológico, é uma pesquisa com a finalidade básica estratégica, que visa objectivos descritivos, realizada pelo método de abordagem hipotético-dedutivo e de natureza qualitativa, executada por meio de classificação bibliográfica e exploratória.. Os dados obtidos no âmbito da pesquisa exploratória foram tratados de acordo com as técnicas da análise de conteúdo. Os resultados a que se chegou, indicam que a estrutura e a dinâmica das famílias recompostas manifestam-se de formas diferentes e está sempre em constantes transformações em função dos contextos e geografias distintas seguindo as variações socioculturais e políticas das sociedades. As dificuldades de que se debatem essas famílias, consistem essecialmente na fraca interação entre padrasto e enteados, a influência externa exercida aos menores pelos pais biológicos que não detêm a sua custôdia, a  exclusão de um grupo de membros do mesmo agregado familiar na tomada de decisões de algum assunto de impacto significativo na família, o pouco valor atribuido a nova relação dos pais e a forma como se processa as práticas educacionais. Nesse sentido, dada a ausência de regulamentação jurídica neste modelo de famílias, concluiu-se que a relação entre padrasto e enteado, após fim da conjugalidade é baseada  os preceito da moral  e enquanto estrutura familiar, as famílias recompostas como qualquer outra forma de famílias, também exercem as mesmas funções, tais como funções educadoras, protectoras, económicas e socializadoras.
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